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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Densidades de semeadura de Urochloa ruziziensis e Crotalaria ochroleuca em consórcio 
com milho 

 
Helen Maila Gabe Woiand1, Fernanda Satie Ikeda2*, Ana Carolina Aprígio da Silva3, Fernando Sanchez 

Brentel4, Gabrieli Mocelin5, Clara Sguario6, Felício Aguiar Bergamin7, Rafael Prado8, Thiago Deomar 
Ludwig9, Sidnei Douglas Cavalieri10 

 
1 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, helen.woiand@hotmail.com; 
2 Engenheira agrônoma, doutora em Fitotecnia, pesquisadora da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 
fernanda.ikeda@embrapa.br; 
3 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, anaaprigio33@gmail.com; 
4 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, fernando.likjo@gmail.com; 
5 Graduanda em agronomia, UFMT, Sinop, MT, mocelin.gabrieli@gmail.com; 
6 Graduanda em agronomia, UFMT, Sinop, MT, clara02sguario@gmail.com; 
7 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, feliciocursos@gmail.com; 
8 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, rafaelpradomt.rp@gmail.com; 
9 Graduando em agronomia, UFMT, Sinop, MT, thiago.deomar19@gmail.com; 
10 Engenheiro agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Algodão, Sinop, MT, 
sidnei.cavalieri@embrapa.br 
 
Nos consórcios de milho com espécies de cobertura, como Urochloa ruziziensis e Crotalaria 
ochroleuca, considera-se essencial identificar as densidades de semeadura adequadas para 
cada cultura a fim de se evitarem perdas significativas no rendimento de grãos da cultura e na 
produção de massa de matéria seca pelas plantas de cobertura, principalmente quando da 
adoção de consórcio triplo entre essas três espécies. Com isso, neste trabalho objetivou-se 
avaliar combinações de densidades das espécies de cobertura em consórcio triplo com o 
milho. O ensaio foi conduzido na área experimental da EPR consultoria, com delineamento em 
blocos ao acaso e quatro blocos. Os tratamentos foram constituídos por diferentes proporções 
de U.  ruziziensis (U) e C. ochroleuca (C) em consórcio com o milho: 4U: 20C; 6U: 18C; 8U: 
16C; 10U:14C; 12U:12C; 12U:0C; 0U:0C e 0U:20C em kg ha-1. As parcelas consistiram de seis 
linhas de semeadura de milho com 0,45 m de espaçamento entre linhas e 5 m de comprimento. 
As espécies de cobertura foram semeadas a lanço simultaneamente ao milho. Avaliou-se ao 
final do ensaio os componentes de produção do milho (plantas m-1, altura do milho e de 
inserção da espiga, espigas m-1, número de fileiras espiga-1, número de grãos fileira-1, massa 
de mil grãos e produtividade), número de plantas e massa de matéria seca de U.  ruziziensis. 
Não foi possível avaliar a massa de matéria seca de crotalária, devido a morte das plantas 
após a aplicação de 500 g ha-1 de atrazine aos 21 dias após a semeadura. Os dados foram 
submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
O milho consorciado com crotalária (20 kg ha-1) foi o tratamento com maior produtividade 
(cerca de 17% maior que o milho solteiro). As densidades mais próximas das duas culturas de 
cobertura proporcionaram menores rendimentos, ou seja, as proporções de 8U:16C e 10U:14C 
foram aqueles com as menores produtividades (cerca de 12% menores do que o milho 
solteiro). O consórcio triplo com maior média de produtividade foi aquele com 6 kg ha-1 de U. 
ruziziensis e 18 kg ha-1 de crotalária, onde se obteve produtividade de aproximadamente 8% 
maior que o milho solteiro. Para os demais componentes de produção do milho, número de 
plantas e produção de massa de matéria seca de U. ruziziensis não houve diferença 
estatística. Conclui-se que a densidade mais adequada para o consórcio triplo com o milho é a 
combinação de 6 kg ha-1 de U. ruziziensis e 18 kg ha-1 de C. ochroleuca. 
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